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A interrupção na 
Bolsa e as incertezas 
na economia do País

A interrupção temporária das 
negociações na Bolsa brasileira 
na segunda-feira (26), após a que-
da acentuada do Ibovespa, evi-
denciou as incertezas que cercam 
o cenário econômico nacional. O 
acionamento do chamado circuit 
breaker refl etiu a reação dos in-
vestidores às perspectivas após o 
resultado eleitoral. O episódio res-
salta a importância da estabilida-
de institucional, da previsibilida-
de e da confi ança na condução da 
política econômica.

O circuit breaker é um me-
canismo de segurança utilizado 
em momentos de forte volatili-
dade na Bolsa. A 
primeira interrup-
ção ocorre quando 
o Ibovespa recua 
10% em relação ao 
fechamento ante-
rior, suspendendo 
as negociações por 
30 minutos. Se a 
queda atingir 15% 
após a retomada do 
pregão, ocorre uma 
nova interrupção, 
com duração de 
uma hora. Caso o recuo chegue a 
20%, a B3 pode determinar outra 
suspensão, por um período a ser 
defi nido. A última vez que o me-
canismo havia sido acionado no 
Brasil foi em março de 2020, du-
rante a pandemia.

Segundo analistas, a reação 
inicial do mercado ao resultado 
eleitoral refl etiu a frustração de 
investidores que esperavam uma 
mudança na orientação econômi-
ca com a vitória da oposição ao 
governo. A expectativa de conti-
nuidade da política econômica em 

curso teria contribuído para a for-
te queda das cotações.

As incertezas acerca do con-
trole da dívida pública, a trajetó-
ria dos juros, o custo do crédito e 
os impactos econômicos de algu-
mas promessas de campanha de 
Lula alimentam as preocupações 
dos investidores. A defi nição das 
prioridades do governo e a apre-
sentação de medidas concretas 
para a condução das contas pú-
blicas serão importantes para re-
duzir as dúvidas sobre os rumos 
da economia.

O acionamento do circuit 
breaker não deve passar desper-

cebido. A persis-
tência de um cená-
rio de instabilidade 
pode levar empre-
sas e governo a 
adiar investimen-
tos, com refl exos 
sobre a atividade 
econômica e a ge-
ração de empregos. 
Além disso, ques-
tões como juros e 
custo do crédito 
afetam diretamen-

te a população, especialmente em 
um contexto de elevado endivida-
mento das famílias.

O governo reeleito terá ques-
tões importantes pela frente, en-
tre elas recuperar a confi ança dos 
investidores, apresentar medidas 
concretas para equilibrar as con-
tas públicas e assegurar a previsi-
bilidade necessária às decisões. A 
tarefa será conciliar as expectati-
vas do mercado fi nanceiro com as 
necessidades da população, crian-
do condições para o crescimento 
sustentável do País.

O circuit breaker 
é um mecanismo 
de segurança 
utilizado em 
momentos de 
forte volatilidade 
na Bolsa

“A evolução dos custos dos 
insumos, combinada às condições 
de crédito e ao comportamento 
da atividade econômica, reforça 
a importância do planejamento 
das empresas de transporte e do 
acompanhamento do cenário eco-
nômico detalhado para a tomada 
de decisões.” Fernanda Rezende, 
diretora-executiva da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT).

“Uma dívida maior não sig-
nifi ca, necessariamente, um ativo 
mais valioso. É preciso identifi -
car quanto poderá ser recupera-
do, quais garantias sustentam a 
operação e quanto tempo será 
necessário para receber. O des-
conto precisa compensar o risco, 
mas também refl etir a capacida-
de econômica do devedor. É essa 
análise que diferencia uma opor-
tunidade de um crédito com bai-
xa perspectiva de recuperação.” 
Matheus Matos, especialista em 
soluções fi nanceiras.

“Os números capturaram si-
nais de piora adicional na quali-
dade da carteira das famílias, o 
que reforça a preocupação com a 
dinâmica da inadimplência. Por-
tanto, os sinais de desaceleração 
econômica vão se acumulando, 
em função da política monetária 
restritiva, e, ao que parece, po-
dem estar chegando com mais 
força no mercado de crédito.” Ru-
bens Sardenberg, diretor de Econo-
mia, Regulação Prudencial e Riscos 
da Febraban.
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A colunista Patricia 
Knebel está em Las 
Vegas acompanhando 
o Oracle AI e o Net 
Suite World. Patricia 
entrevistou Amanda 
Vidmontas, diretora de 
vendas e renovações 
da Oracle NetSuite 
para a América Latina 
sobre como a IA e os 
agentes autônomos 
estão transformando 
os sistemas ERP.  Mire 
o QR Code e assista 
ao vídeo.

O quarto episódio do videocast Pitch Stop já está no ar e a 
conversa é sobre criação de conteúdo autoral e os bastidores de 
quem comanda o próprio negócio. Isadora Jacoby entrevista Clau 
Ferreira da Silva, à frente da Uai Why, e Álvaro Porepp, fundador 
da Casa de Pelotas. Mire o QR Code e assista!
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Quando reza, você costuma se encontrar com Deus? Orar é abrir o coração ao Senhor e colo-
car sua vida perante Ele. Também signifi ca agradecer-lhe e pedir coisas boas. Rezar signifi ca amar 
em profundidade.

Meditação
Rezar é falar com Deus, amando-o.

Confi rmação
“Tudo o que, na oração, pedirdes com fé, vós o recebereis” (Mt 21,22).


